
Silvânia, junho de 2010

jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 08     *     Nº 91

Grandes Shows fazem da Exposição
Agropecuária um grande sucesso

A Prefeitura de Silvânia realizou, no período de 23 a 27 de junho a 27ª Exposição Agropecuária e 11ª Feira de Agronegócios.

Editorial
Uma mancha negra no

oceano
PÁGINA 4

Títulos de
Cidadão

Silvaniense
ACâmara Municipal

de Silvânia fez a
entrega, no dia 28 de

junho, de novos
Títulos de Cidadão

Silvaniense, em
cerimônia na AABB

PÁGINA 2

Se liga na
história

Cida Sanches
Zulmira, senhora do

tempo
PÁGINA 18

Sociedade
Izelda & Zaher

PÁGINA 10

Silvânia esteve em festa entre os dias 23 e 27 de junho. Foi realizada pela Prefeitura de Silvânia, a Exposi-
ção Agropecuária, uma das mais tradicionais e esperadas festas do município, que neste ano, completou 27
edições. Também aconteceu, paralelo à Exposição, a 11ª Feira de Agronegócios de Silvânia. Foi montada
uma grande estrutura, com stands para os expositores de máquinas e implementos agrícolas. Os stands da

Feira de Agronegócios e a praça de alimentação foram instalados na feira coberta e o rodeio aconteceu
numa grande arena cercada por arquibancadas confortáveis e seguras. O público presente também pôde

conferir a exposição de gados bovinos e eqüinos de criadores de Silvânia e cidades da região. Houve
inúmeros shows com destaque para as duplas Christian e Ralf (foto) e Lourenço e Louviral.
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Câmara entrega novos Títulos de Cidadão Silvaniense
A Câmara Municipal de

Silvânia realizou, no dia 28
de junho de 2010, no salão de
festas da AABB de Silvânia,
a entrega de Títulos de Cida-
dão Silvaniense a diversas
personalidades que contribu-
em com o desenvolvimento de
nosso município, são eles:
Márcio Suzuki Peres,
Florinda de Fátima Caixeta
Bueno, José Pinto de Castro,
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Sessão Itinerante,
realizada no Bairro São
Sebastião. Houve grande
público presente,
prestigiando às
atividadesa do
Legislativo. População e
lideranças do Bairro
fizeram uso da tribuna.

Prefeita Gilda Naves, acompa-
nhada do seu secretariado, no
dia 22 de junho, compareceu a
sessão da Câmara e prestou
esclarecimentos aos vereadores
e moradores do Bairro Maria
de Lourdes e garantiu a
conclusão do asfalto.

Roberto dos Santos Moura,
Haroldo Henrique Borges
Lara, Francisco Balbino da
Silva Neto, Antonio Fernandes
de Araújo Filho, Helder Valin
Barbosa e Paulo Maria Teles
Antunes.

A cerimônia foi bastante
prestigiada e foi presidente
pelo vereador Jairo Gomes
Machado, Presidente do
Legislativo Municipal. Mesa de autoridas faz entrega dos Títulos de Cidadão.

Haroldo Henrique Borges
Lara.

Antônio Fernandes de Araújo
Filho.

Francisco Balbino da Silva
Neto.

Paulo Maria Teles Antunes,
Presidente do Tribunal de
Justiça do Estado Goiás.

Deputado Helder Valim Barbo-
sa, representado por Marco
Antônio de Almeida.

Pastor Alênio Silva Cunha.

Florinda de Fátima Caixeta
Bueno.

Márcio Suzuki Peres, represen-
tado por Rosimeire Godoi.

Roberto dos Santos Moura.

Lucilaine Queiroz dos Reis.

José Pinto de Castro (in memo-
riam), representado por seu filho
Antônio Pinto de Castro.
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Silvânia esteve em festa entre
os dias 23 e 27 de junho. Nesse
período, foi realizada uma das mais
tradicionais e esperadas festas do
município: a Exposição
Agropecuária, que neste ano, com-
pletou 27 edições. Também acon-
teceu, em paralelo à Exposição, a
11ª Feira de Agronegócios de
Silvânia.

A 27ª Exposição
Agropecuária reuniu milhares de
pessoas nos cinco dias de sua re-
alização. O parque de exposições
da cidade, no bairro São Sebasti-
ão, mais uma vez recebeu uma
grande estrutura, com stands para
os expositores de máquinas e
implementos agrícolas. Os stands
da Feira de Agronegócios e a pra-
ça de alimentação foram monta-
dos na feira coberta e o rodeio
aconteceu numa grande arena cer-
cada por arquibancadas confor-
táveis e seguras. O público pre-
sente também pôde conferir a ex-
posição de gados bovinos e
eqüinos de criadores de Silvânia
e cidades da região.

E como acontece todos os anos,

27ª Exposição Agropecuária movimenta Silvânia

Desfile de cavaleiros pelas ruas da cidade.

os grandes
shows musi-
cais foram o
ponto alto da
festa. Neste
ano, com des-
taque para as
duplas Carlos
e Jader, que se
apresentou no
dia 24 de ju-
nho, e Louren-
ço e Lourival,
que subiu ao
palco no encer-
ramento da pecuária, no dia 27.
No entanto, o grande show da Ex-
posição Agropecuária de 2010, foi
da dupla sertaneja Christian e Ralf,
que se apresentou no dia 26 e reu-
niu milhares de pessoas no Par-
que de Exposições.

Também no dia 26 de junho foi
realizado o tradicional desfile de
cavaleiros pelas ruas de Silvânia.
O desfile saiu de frente ao Ginásio
Anchieta, e percorreu as principais
ruas da cidade, até chegar ao Par-
que de Exposições, no bairro São
Sebastião. Dezenas de cavaleiros

participaram do desfile, e quem não
foi á cavalo, pôde participar diri-
gindo seu carro numa carreata que
acompanhou todo o desfile de ca-
valeiros.

Além do grande público
silvaniense, também marcaram pre-
sença na 27ª Exposição
Agropecuária de Silvânia, visitan-
tes de cidades vizinhas, como
Vianópolis, Leopoldo de Bulhões,
Orizona, Gameleira de Goiás,
Bonfinópolis e São Miguel do Pas-
sa Quatro. Além de pessoas vindas
de Anápolis, Goiânia e Brasília.

Projeto ambiental transforma lixo em luxo

Projeto de reciclagem com alunos da
Escola Geraldo Napoleão.

A professora e agente comuni-
tário de saúde, Maria Geralda
Neves Silva, tem desenvolvido já
há algum tempo o projeto: O Meio
Ambiente, lixo que vira luxo.

Ela que também é artesã, há
vários anos trabalha com cestaria
feita com jornal. Aliada a isso e pre-
ocupada com o destino irregular dos
resíduos sólidos urbanos, resolveu
trabalhar com as crianças o gosto
pela preservação ambiental.

Diante da necessidade de trans-
formar a percepção dos alunos so-
bre o meio ambiente em que vivem,
seu projeto visa salientar a necessi-
dade da coleta seletiva e da

reciclagem, resultando
em ganho social, eco-
nômico e ambiental. O
projeto procura ressal-
tar a importância da co-
leta seletiva, com a con-
seqüente redução da
produção de lixo e tam-
bém desenvolver uma
nova atividade econô-
mica e a não degrada-
ção do meio ambiente.

Junto com os alu-
nos, além de palestras informati-
vas, ela desenvolve trabalhos
artesanais com resíduos coletados,
possibilitando além de conheci-

mentos teóricos em relação ao tema
meio ambiente e lixo, a transfor-
mação de objetos descartados em
arte.
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Editorial
Uma mancha negra

no oceano
Cremos que todos os leitores d´A Voz devem saber do

(in)acidente ocorrido no Golfo do México envolvendo uma
plataforma petrolífera da empresa BP. Apenas para relembrar,
uma plataforma extratora de petróleo quebrou e estão sendo
jogados milhares de litros de petróleo no oceano, causando
um dos (senão o maior) desastre ecológico do planeta.

Esse ocorrido nos leva a repensar a tecnologia de extração
de petróleo que possuímos. Como em tantos anos, com tanto
dinheiro envolvido e sabendo-se dos riscos que esse tipo de
atividade gera, ainda não existe maneira de evitar tais
acontecimentos?

Sabe-se que a atividade de extrair petróleo do leito dos
oceanos é uma das mais arriscadas que existem, e nós, simples
mortais, não tínhamos a menor noção de que um acidente
como esse não poderia ser evitado, e agora depois do
acontecido, não pôde ser contido.

No momento estudam-se opções para conter esse
vazamento, chegando, inclusive a cogitarem a possibilidade
de usar uma bomba termonuclear a fim de tapar o vazamento
e evitar ainda maiores prejuízos à natureza.

No Brasil, estuda-se a possibilidade da extração do petróleo
existente abaixo da camada pré-sal, atividade esta muitas vezes
mais arriscada e complicada do que a que vinha sendo
realizada no Golfo do México. Será que teremos (sabe-se que
ainda não existe) tecnologia suficiente para realizar essa
escavação, e mesmo que a Petrobrás consiga fazê-lo, há que
se pensar: “Poderão conter um acidente semelhante caso
ocorra?”

O mundo deve repensar suas opções energéticas agora mais
do que nunca. Sabemos há anos que os combustíveis fósseis
são um recurso limitado, chegará o dia em que não existirão
mais jazidas petrolíferas a serem extraídas. Devemos nos
manter “presos” a esse único recurso? Não terá chegado a
hora em que a humanidade pense, crie e use outras opções?

Provavelmente não veremos um mundo livre da
“escravidão” desses combustíveis, mas devemos pensar e agir
de maneira que as nossas futuras gerações não tenham que
lidar com esse tipo de ocorrência...

Toda a comunidade
educativa (professores, alu-
nos, e demais funcionários) do
Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva tive-
ram um grande motivo para
comemorações, durante o mês
de junho. Participam do Prê-
mio Nacional de Referência
em Gestão Escolar (ano base
2009), que seleciona anual-
mente uma escola em todo o
país que serve de referência
em Gestão Escolar para todas
as instituições públicas de en-
sino do Brasil. Vale lembrar
que o Aprendizado Marista já
obteve este título Nacional,
sendo motivo de grande orgu-
lho para nossa cidade.

O Colégio José Paschoal foi
selecionado para representar
toda a regional da Subsecretaria
de Silvânia (fase regional), e
agora está concorrendo com as
escolas selecionadas das demais
Subsecretarias de todo o Esta-
do de Goiás (fase estadual).
Cada um dos estados brasilei-
ros terá uma escola represen-
tante e, ao final do processo, é
selecionada a escola vencedora

da fase nacional.
Para a participação deste

prêmio, a escola preparou um
Dossiê de 100 páginas, descre-
vendo todas as atividades de-
senvolvidas pela escola, duran-
te o ano de 2009, com com-
provação através de fotos e do-
cumentos.

Esta é uma importante de-
monstração de que, mesmo em
condições precárias, quando os

profissionais são qualificados
e comprometidos, é possível
haver a realização de um bom
trabalho.

A conquista da fase regio-
nal deste prêmio significa mui-
to para este colégio, que é mar-
cado ao longo dos anos por di-
ficuldades relacionadas à es-
trutura física, estando à espe-
ra de uma sede própria há mais
de 20 anos.

Colégio Estadual Professor José Paschoal da Silva
comemora a conquista de um importante prêmio

Subsecretária Regional de Ensino de Silvânia, Vanessa do Vale,
entrega Certificado ao Diretor do Célegio José Paschoal, Edilson
de Sousa, para participar da fase estadual do prêmio.

Mais uma vez Silvânia
será palco da Assembléia Na-
cional das Damas Salesianas,
evento que ocorre a cada três
anos, e conta com represen-
tantes de todos os estados
brasileiros onde a Associação
Damas Salesianas se faz pre-
sente e de representantes do
Diretório Internacional com
sede na Venezuela.

A Assembléia acontecerá
nos dias 29, 30, 31 de julho e
01 de Agosto, no prédio do
Ginásio Anchieta  e tem como
objetivo fazer uma avaliação
do trabalho social realizados
pelas Damas Salesianas em
todo o Brasil e eleger novo
Diretório Nacional para o
triênio 2011 a 2013.

Estão sendo esperadas,

Silvânia sediará VII Assembléia Nacional das Damas
Salesianas

damas de Belém - PA, São
Paulo - SP, São João Del Rei
- MG, Araxá - MG, Arcangelo
- MG, Niteroi - RJ, Brasília -
DF, Goiânia - GO, Palmas -
TO, Caracas - Venezuela, e
Gameleira de Goiás.

As damas de Silvânia, já
estão trabalhando intensa-
mente para acolher bem as vi-
sitantes.
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MÁRCIA SOUZA

Coordenado pelos educadores Maikel, Letícia e Hudson, o
Aprendizado Marista Padre Lancísio, foi no último dia 18/06 palco do
1º Desafio de Jiu Jitsu, esporte que vem ganhando espaço em Silvânia.
Vale lembrar que a nível estadual vem trazendo para Silvânia várias
medalhas, como o caso dos adolescentes Lucas Gabriel Santos Silva,
Pedro Henrique dos Reis Bueno e Jonas Gregório Machado, que
alcançaram os primeiros lugares no dia 13/06 em Goiânia.

NOVO PRESIDENTE
Foi empossado, no dia 22 de
junho, o novo presidente do
Rotary Club de Silvânia. João
Batista Duarte assumiu o co-
mando do clube de serviço du-
rante reunião festiva no Salão
Social da Loja Maçônica Luz
do Oriente nº 82. João Batis-
ta Duarte é profissional do
ramo de publicidades e can-
tor. Ele assume a presidência
do Rotary Club de Silvânia
em substituição a João Bosco
Ferreira de Assis. À frente da
Casa da Amizade, entidade
que reúne as esposas dos
rotarianos, assume Hilma
Nunes.

ELEITORES
O cartório eleitoral da 31ª
zona, que reúne os municípi-
os de Silvânia e Gameleira de
Goiás, divulgou número de-
finitivo dos eleitores aptos a
votar no pleito de 2010. Nas
duas cidades o número de

eleitores é de 16.308. Em
Silvânia são 14.047 eleitores
inscritos.

CANDIDATO
O vereador de Silvânia, Fábio
André da Silva, do Partido
Verde, será candidato a depu-
tado estadual nas eleições de
outubro. Seu nome foi aprova-
do em convenção estadual do
PV, realizada no dia 27 de ju-
nho. O Partido Verde faz parte
da Nova Frente, apoiando para
o governo de Goiás o ex-pre-
feito de Senador Canedo,
Vanderlan Cardoso. Fábio
André cumpre seu terceiro
mandato de vereador em
Silvânia. Ele foi presidente da
câmara e chegou a assumir a
prefeitura por 30 dias, duran-
te o primeiro mandato da atu-
al prefeita Gilda Naves.

PRÉ-CANDIDATOS
Visitaram Silvânia, no mês de

junho, três pré-candidatos ao
Governo de Goiás: Íris
Rezende, do PMDB,
Vanderlan Cardoso, do PR e
Ênio Tático, do PRP. Eles vi-
sitaram membros de seus par-
tidos e lideranças políticas do
município em busca de apoio
as suas candidaturas.

MANIFESTAÇÃO
Moradores do bairro Maria de
Lourdes promoveram uma
manifestação pacífica na ses-
são da Câmara de Vereadores
de Silvânia no dia 08 de ju-
nho. Eles reivindicavam o re-
torno das máquinas que esta-
vam trabalhando na pavimen-
tação asfáltica do setor, que
haviam sido retiradas do lo-
cal. Os vereadores permitiram
que moradores e o presidente
da Associação do Bairro Ma-
ria de Lourdes usassem a tri-
buna para cobrar das autori-
dades municipais o início do
asfaltamento do bairro. Em
resposta à manifestação, os
moradores do bairro Maria de
Lourdes receberam dos vere-
adores a garantia que a obra
não seria paralisada. O asses-
sor da Prefeitura de Silvânia,
Célio do Carmo, presente na
sessão, garantiu que as máqui-
nas voltariam em breve, o que
de fato aconteceu duas sema-
nas após a manifestação, no
dia 21 de junho.

SEMINÁRIO
Foi realizado no dia 24 de ju-
nho, em Silvânia, o Seminá-
rio para construção do plano
municipal de enfrentamento
da violência sexual contra cri-
anças e adolescentes. O semi-
nário foi organizado pelo
CREAS - Centro de Referên-
cia Especializado de Assistên-
cia Social de Silvânia e foi re-
alizado no auditório da Asso-
ciação Atlética Banco do Bra-

sil. Entidades ligadas à assis-
tência a infância participaram
do seminário que vai definir
um projeto para combate a vi-
olência sexual contra crianças
e adolescentes.

CONCURSO
A Comarca de Silvânia vai re-
alizar concurso público para
preenchimento de uma vaga
para o cargo de Escrivão Ju-
diciário I. O edital que con-
voca o concurso foi publica-
do pela Juíza de Silvânia, Dra
Aline Vieira Tomás. As inscri-
ções foram abertas no dia 23
de junho e terminam dia 07 de
julho de 2010. As inscrições
devem ser feitas na sede do

Fórum de Justiça de Silvânia.
A taxa de inscrição é de R$
57,98. Os candidatos devem
ser brasileiros, estar em dia
com as obrigações eleitorais
e militares, ter idade mínima
de 18 anos e formação supe-
rior. As provas serão de lín-
gua portuguesa, organização
do Poder Judiciário no Brasil
e em Goiás, noções de Direito
Constitucional e Administra-
tivo, realidade étnica, social,
histórica, geográfica, cultural,
política e econômica do Bra-
sil, informativa básica e co-
nhecimento específico do car-
go em concurso. O salário é
de R$ 2.001,90. A data das
provas ainda não foi marcada.
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Análise de solo, ferramenta básica para o sucesso da lavoura
Nos últimos anos, as cultu-

ras de modo geral tem apresen-
tado incrementos significativos
de produtividade, devido ao me-
lhoramento genético, manejo de
solo, e uso de novos defensivos.

Como exemplo, podemos ci-
tar a soja. Hoje há casos na re-
gião de produtores que já con-
seguiram produtividade acima
de 65 sacas por hectare, o que
reflete o avanço das tecnologias
em busca de produtividades cada
vez mais elevadas.

Para se obter produtividades
satisfatórias um fator básico e
de extrema importância é a aná-
lise de solo.

A principal finalidade de
uma análise de solo é verificar
a condição de fertilidade das ter-
ras, indicando a disponibilida-
de de alguns dos principais nu-
trientes para as culturas, como
base de uma recomendação ra-

???

cional e econômica de correti-
vos e adubos.

Apesar da análise de solo ser
uma ferramenta utilizada com
freqüência, às vezes sua inter-
pretação não é feita de forma
adequada, por não ser conside-
rada a qualidade dos corretivos
e o balanço dos nutrientes, prin-
cipalmente Cálcio, Magnésio e
Potássio. Outro fator de
insucesso da análise de solos é a
coleta inadequada da amostra
que será analisada.

Muitas vezes quando se re-
comenda calcário não se tem o
cuidado de observar qual é o
tipo de calcário mais adequado
ao solo, ou se recomenda ape-
nas calcário calcítico (maior
teor de cálcio), ou apenas
calcário dolomítico (maior teor
de magnésio), sendo que a mai-
oria das vezes o ideal seria uma
combinação equilibrada dos

dois tipos, pois quando se apli-
ca apenas um desses tipos de
calcário o solo é corrigido, más
pode ocorrer um desbalanço de
nutrientes, o que interfere na ab-
sorção de outros nutrientes e li-
mita a produtividade das cultu-
ras.

Outro fator que muitas ve-
zes é deixado de lado é a utiliza-
ção da analise de solo para re-
comendação de adubação, sen-
do utilizada apenas para a reco-
mendação de calagem.

Fazendo a recomendação de
adubação com base na análise
de solo é possível utilizar real-
mente o que a cultura necessi-
ta, podendo utilizar fórmulas de
adubo que atendam as necessi-
dades do solo e planta, e que
apresentem maior eficiência
agronômica e econômica.

Enfim, não é possível obter
elevadas produtividades sem

conhecer bem o solo que está
trabalhando, sendo a análise de
solo a ferramenta básica e prin-
cipal para se construir um solo
produtivo. O Engenheiro Agrô-
nomo é o profissional indica-
do para a orientação da

amostragem e a interpretação
da análise de solo.

Angelo Fernandes de Oliveira
Engenheiro Agrônomo
Consultor de Vendas  -

PRODUTEC

Soja: alguns produtores na nossa região já conseguiram
produtividade acima de 65 sacas por hectare

Ir. Davi Nardi recebe Prêmio
Internacional de Liderança

O Ir. Davi Nardi, Diretor
do Aprendizado Marista Padre
Lancísio, em Silvânia-GO, foi
contemplado com o Prêmio
Internacional de Liderança
(International Leadership
Award). O Prêmio, iniciativa
do programa Connecting
Classroom, contempla líderes
atuantes em escolas da Améri-
ca Latina que contribuem para
a cidadania global. O procedi-
mento de premiação inclui dis-
cussões de moderação entre
pares coordenadores de cada
Estado, que validaram a qua-
lidade da liderança de cada
Diretor.

A cerimônia de premiação

aconteceu no
dia 23 de Ju-
nho, no Acre,
durante o en-
contro do Con-
selho Nacional
de Secretários
de Educação
(CONSED). O
Ir. Davi atri-
buiu o mérito
da premiação à
equipe do
Aprendizado,
que participa
ativamente de todos os proces-
sos da Escola. Também pon-
tuou que, em sua opinião, o
envolvimento de todos os fun-

cionários no processo
educativo foi o diferencial para
a conquista do Prêmio Interna-
cional de Liderança.

Ir. Davi Nardi, acompanhado da Secretária de
Educação Milca Severino, recebe prêmio no Acre.
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Profuncionário: a vez e a hora de quem também faz a escola

A poesia “Perguntas De
Um Operário Que Lê” de
Bertolt Brecht, poeta alemão,
vem provocar a discussão so-
bre a injustiça tão comum de-
corrente da desvalorização do
coletivo na construção da his-
tória. De fato, somos seres so-
ciais, interdependentes, mas
personagens importantes são
deixados à margem da socie-

Profuncionário: duas em fase de encerramento acompanhadas...

NTE - Núcleo de Tecnologia
Educacional de Silvânia
Avenida Dom Bosco, n.º 04
Bairro Nossa Senhora de Fátima
Silvânia-Goiás
Fone: (62) 3332-2078 / 2080 / 2081
E-mail: ntesilvania@hotmail.com
Blog: ntesilvania1.blogspot.com... pelo NTE/Silvânia.

dade e da história procedente
de seu status social.

Analisando a história da
educação brasileira é possível
notar que nem sempre os tra-
balhadores da educação não-
docentes, ou seja, funcionári-
os que não são professores, são
valorizados. Segundo João
Monlevade, as pesquisas e de-
bates sobre os processos
educativos não buscam a par-
ticipação daqueles que também
fazem a escola.

Com a proposta de resga-
tar uma dívida social com re-
lação aos funcionários da edu-
cação, garantindo-lhes forma-
ção em serviço, criou-se o
P r o f u n c i o n á r i o .
PROFUNCIONÁRIO – pro-
grama do Ministério da Edu-
cação – é um curso técnico de
profissionalização dos funcio-
nários da educação não-docen-
tes, com duração de dezoito
meses e habilitação em quatro
áreas: técnico em gestão esco-

lar, técnico em
alimentação es-
colar, técnico
em meio ambi-
ente e
infraestrutura
escolar e técni-
co em
multimeios di-
dáticos. Todas
elas têm o ob-
jetivo de
desconstruir a

antiga identidade dos profissi-
onais não-docentes, alienada
dos objetivos da escola, e re-
construir uma nova identida-
de, de educadores profissio-
nais. Esse curso, em Goiás, é
oferecido pela Secretaria de
Estado da Educação, em par-
ceria com o MEC, UNDIME,
CONSED, CEE, CNTE e
SINTEGO.

O Estado de Goiás, em
2006/2008, ofereceu 830 va-
gas, distribuídas em 38 muni-
cípios, um dos quais foi
Silvânia. Atualmente, em nos-
so estado, 1497 cursistas es-
tão sendo beneficiados com o
programa. Silvânia está aten-
dendo uma segunda turma e
Leopoldo de Bulhões está com
sua primeira turma da rede
municipal de educação.  Há
previsão de atender mais 1500
profissionais em nosso estado
já no segundo semestre de
2010. O acompanhamento das
turmas que forem formadas em
nossa regional ficará sob a res-
ponsabilidade do Núcleo
Tecnológico Educacional situ-
ado em nossa cidade.

Dos vários aspectos positi-
vos do programa destacam-se
o fortalecimento da auto-esti-
ma, a conquista de espaço de
participação e valorização pro-
fissional. O Profuncionário
atua na reconstrução de pes-
soas que se percebem atores
importantes de uma nova pro-

posta educacional. Alguns de-
poimentos confirmam esta
ideia:

“Quanto mais eu estuda-
va mais ia mudando mi-
nha visão, meu jeito de
ver e agir tanto com os
alunos quanto com meus
colegas educadores. An-
tes eu me sentia inferior
aos professores hoje me
sinto igual a eles.”
(Célia)
“Sem dúvida, o
Profuncionário veio para
abrir nossas cabeças, va-
lorizar o nosso trabalho
e para nos mostrar que
somos educadores inde-
pendentes da função que
exercermos  na escola. “
(Cleonice e Ivonete).

Atualmente estamos em
fase de encerramento das
duas turmas acompanhadas
pelo NTE/Silvânia. É muito
gratificante fazer parte deste
processo em que a dignidade
da pessoa humana é resgata-
da e que a história é percebi-
da de um outro ângulo, por
aqueles que também a cons-
trói com compromisso polí-
tico e competência profissio-
nal... A vocês, funcionários
da educação, o nosso reco-
nhecimento de que vocês fa-
zem história.

“ Quem construiu Tebas, a das
sete portas?

Nos livros vem o nome dos
reis,

Mas foram os reis que
transportaram as pedras?

(...)
O jovem Alexandre conquistou

as Indias
Sozinho?

 (...)
Em cada página uma vitória.
Quem cozinhava os festins?
Em cada década um grande

homem.
Quem pagava as despesas?

Tantas histórias
Quantas perguntas”
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Gestão transparente que visa garantir o
futuro dos servidores municipais

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124

Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

A consciência plena do
dever de cumprir fielmente
com sua responsabilidade fis-
cal, leva a Diretoria Executi-
va do SILVÂNIA PREV
desde 2005, a restabelecer a
credibilidade do Instituto de
Previdência dos Servidores
Públicos do Município de
Silvânia.

Como pode ser notado, as
gestões municipais que o an-
tecederam, no entanto, não
tiveram o mesmo cuidado por
ele dispensado e não só a le-
gislação previdenciária dei-
xou de ser adequada às sig-
nificativas alterações consti-
tucionais, como também as
contribuições previdenciárias

Propaganda Institucional

deixaram de ser devidamente
recolhidas, levando o Municí-
pio à condição de inadimplente
junto ao Ministério da Previ-
dência Social.

Hoje, o Município e o
SILVÂNIA PREV estão total-
mente regularizados junto ao
Ministério da Previdência Soci-
al, com o seu CRP (Certificado
de Regularidade Previdenciária)
atualizado, não correndo o ris-
co do Município, perder recur-
sos federais e estaduais. Com
uma Diretoria capacitada, pos-
suindo ainda um Conselho Mu-
nicipal de Previdência atuante e
com uma gestão totalmente
transparente, é hoje uma garan-
tia sólida do futuro dos servido-

res municipais.
Por fim, segue abaixo, o

gráfico da evolução financei-
ra do SILVÂNIA PREV do
período de dezembro de 2004
a maio de 2010, demonstran-
do o pleno crescimento do
Instituto de Previdência.

Ivan Chiodini da Silva
Magalhães

Diretor/Gestor do
Silvânia Prev

1-Dez/2004; 2- Dez/2005; 3-Dez/2006; 4-Dez/2007; 5-Dez/2008; 6-Dez/2009; e Mai/2010.

Joaquim Antônio de Freitas,
homem íntegro e honesto, teve
sua vida prolongada por 109
anos. Ele nasceu aos 06 de ju-
nho de1901, na Fazenda Ponte
Alta, Município de Silvânia. Lá
trabalhou no engenho de cana,
na lida do gado e na plantação
da roça. Foi exemplar carreiro e
atuou no transporte de cargas
vindas da região de Pires do Rio
e Anápolis.  Veio a falecer no dia
18 de junho de 2010.

Casou aos 26 anos de idade,
na Igreja do Bonfim, com Maria
Batista Arantes de Freitas. Pai de
Maria Arantes de Freitas e Ana
Arantes de Freitas (in memorian).
Em sua trajetória, fazer o bem era
o seu objetivo. Teve seis filhos adotivos, sem contar aqueles que por tempora-
das ele abrigava em seu lar. De suas duas filhas vieram os três netos (Nilva,
Maria de Lourdes e Odair José).

Na fazenda Ponte Alta ele dou um terreno para a construção da Escola
Municipal Dona Florinda Félix de Souza com o objetivo de ajudar não só
os seus netos, mas todas as crianças da região. Os professores dessa escola,
ora moravam em sua casa ora eram remunerados por ele.

Joaquim e Dona Maria tiveram 5 bisnetos (Lander, Antônio Júnior,
Marcos Justino, Marcos Vinícios e Layanne). E ele ainda teve tempo de
conhecer a tataraneta Maria Luísa com a qual posou para uma fotografia.

Ele era também conhecido como benzedor. Iniciou seu ofício na região da
Ponte Alta . Aprendeu a benzer com o senhor Joaquim Guimarães. Esse disse
que quando morresse passaria o dom para ele e assim se deu. Seo Joaquim
benzia as fazendas de cobras, bicheiras em gado, lagartas em lavouras, crian-
ças com mau de umbigo, pessoas ofendidas de cobras, inclusive entrava no
hospital para benzer os pacientes. Os donos de animais traziam o milho para
ele benzer e depois levavam para os animais doentes e os curavam. Quando
havia morada de abelhas em local que não podiam ficar ele benzia e elas
mudavam de lugar.

Muito religioso, além de manter suas devoções em Trindade (inúmeras vezes
foi de carro de boi ou em sua mula) e Bonfim, ele era devoto de Santo Antônio de
Pádua e Nossa Senhora do Desterro. Seo Joaquim se foi, deixou seu exemplo de fé,
obediência, perseverança, amor e uma eterna saudade. Herói guerreiro chegou a ser
participante do Exército Brasileiro em missão no Mato Grosso. Seus familiares o
manterão vivo em seus corações e acreditam que sua missão foi cumprida.

109 anos bem vividos

Fazer o bem era o seu objetivo.
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Em resposta ao Edital
de  Convocação da
Assemblé ia  Gera l  de
Fundação da Associação
Ambiental  dos
Mineradores da Bacia do
Rio Corumbá – Ambiente
Goiás, publicado em abril
passado pelo Jornal A Voz,
reuniram-se no dia 08 de
maio  de  2010,  nas
dependências  do Salão
Paroquia l  da  Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim,
em Si lvânia ,
representantes do setor de
mineração que  se
dispuseram a constituir a
refer ida  ent idade  nos
termos cont idos  no
Esta tu to  Socia l
devidamente ,  naquela
ocas ião ,  debat ido  e
aprovado.

Assim, constituída a
entidade e aprovado seu
Estatuto Social, foi eleita
a Diretoria Executiva que
passou a ter a seguinte
composição:

§ Presidente:
BOLIVAR FERNAN-
DES DE PAULA
§  Secretário
Executivo:
OSMAR DA CUNHA
TELES
§Diretor Financeiro:
SILVÉRIO DE
OLIVEI-RA LOBO

O Conselho Fisca l
eleito passou a ser formado
pelos seguintes associados:

Ambiente Goiás
Todos, por uma nova consciência.

Ambiente Goiás realiza Assembléia Geral de
Fundação e elege sua primeira diretoria

Titulares

§ LUIZ SANDRO
VIEGAS ZAGO
§ JOÃO BATISTA
DO PRADO
§ V A N D E R L I
RODRIGUES DA
COSTA

Suplentes

§ OSMAR ANTÔNIO
BATISTA
§ JOÃO LANCÍSIO
BATISTA
§ AILTON JOSÉ
MEIRELES

Entre  aqueles  que
responderam a convocação
e decidi ram-se  pela
constituição da Ambiente
Goiás, passou-se a constar
como Associados
Fundadores os seguintes:

1. Amin Salomão
2. Vanderli Rodrigues
da Costa
3. Osmar  Antônio
Batista
4. Silvério de Oliveira
Lobo
5. Clemente  César
Silva
6. Osmar  da  Cunha
Teles
7. João Lancís io
Batista
8. João Bat is ta  do
Prado
9. Bolivar Fernandes de
Paula
10. Vanderlei Félix de
Siqueira

11. Oledi de Abreu Filho
12. Luiz Sandro Viegas
Zago
13. Ailton José Meireles

Para  o  in íc io  das
atividades da Ambiente
Goiás ,  em vis ta  de  que
alcance  seus  obje t ivos
institucionais e estatutários,
a Diretoria Executiva foi
incumbida de elaborar a
proposta  do Termo de
Compromisso Sócio-
Ambiental a ser assinado e
cumprido por  todos  os
associados, de maneira que
se disciplinem as atividades
de mineração não somente à
luz da legislação ambiental
e  de  mineração,  mas ,
sobretudo, que corresponda
às preocupações e interesses
coletivos da comunidade em
geral no que diz respeito ao
meio ambiente e
a o
desenvolvimento
sustentável de
nossa região.

O Termo de
C o m p r o m i s s o
Sócio-Ambiental
pretende garantir
que a Ambiente
Goiás  tenha
competência e
poderes entre os
associados para
se antecipar aos
ó r g ã o s
c o m p e t e n t e s ,
definindo regras
próprias e
complementares

que assegurem o cumprimento
da legislação vigente e atenda
o interesse da comunidade,
preservando e/ou recuperando
o meio ambiente e garantindo
os direitos sociais das pessoas
envolvidas ou afetadas pela
mineração.

Em julho próximo, os
associados  reunir-se-ão
para  a  conclusão e
ass inatura  do Termo de
Compromisso  Sócio-
Ambiental, permitindo que a
Ambiente Goiás  passe a
representar  SOMENTE
AQUELES QUE SE
C O M P R O M E T E R E M
pessoal ,  empresar ia l ,
política e juridicamente com
as  causas  socia is  e
ambientais defendidas pela
entidade.

O objetivo da entidade e

de  seus  associados  é
di ferenciar  para  a
comunidade aqueles que
cumprem ou buscam
cumprir a legislação e os
in teresses  socia is  e
ambientais da população
daqueles  que  não se
comprometem devidamente
com o bem coletivo e com
a preservação do meio
ambiente.

Outros interessados em
associar-se à Ambiente
Goiás  poderão solicitar
sua adesão por  escr i to
junto ao seu escritório de
representação localizado
na Praça Rui Barbosa, Nº.
89, Centro, Silvânia, desde
que a tendendo os
requisitos estabelecidos
para cada categoria  de
associado.

Ambiente Goiás - Praça Rui Barbosa, Nº 89, Centro, Silvânia-GO.
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IZELDA & ZAHER

SORRISÃO
Foi com esse lindo sorriso
que Roberto Abreu Nasci-
mento Filho comemorou
seus 6 anos no dia 11 de
junho. Ele é filho de Roberto
Abreu Nascimento e Cláu-
dia Cristina Abreu. Faz a 1ª
Série na Escolinha Dulce
Alves. Muitas felicidades!

DEVOTAS
As devotas de Nossa
Senhora da Rosa Mís-
tica, Dona Inês Lo-
pes e Lorena Pezzini,
ao lado do amigo Léo
Corumbá, comemo-
raram mais um
aniversário junto com
a comunidade do
terço da Rosa Mística.

SAPECA
José Alistor, Luciana

Siqueira e a primogênita
Camila comemoraram, no dia

08 de junho, o primeiro ano da
caçulinha, Ana Carolina de

Sousa Siqueira. É uma
garotinha muito sapeca, que

adora brincar, copiando
rapidamente tudo o que a irmã

mais velha ensina.

FESTA
Com uma linda festinha na

AABB e rodeado de fãs,
comemorou-se no dia 16 de
junho o primeiro aninho de

Rafael Lucas Damásio
Rodrigues. Rafael Lucas é

filho de Sarah Cristina
Damásio Cavalcante e,

portanto primeiro netinho da
vovó coruja, a artista plástica

Haidêe Damásio. Vale
lembrar, também, que Sarah

formou-se em Ciências
Biológicas, em agosto de

2009, pela UEG, em Anápolis.

GALÃ
O jovem galã na foto é Igor
Siqueira Lôbo, aniversariante
do dia 02 de julho. Filho de
Aguimar Araújo Lôbo e
Ivone Inácia Lôbo, estuda no
Instituto Auxiliadora e cursa a
4ª série. Gosta muito da
fazenda e recebe os cumpri-
mentos dos pais e de seu irmão
João Pedro.

SOLIDARIEDADE
Gabriel Henrique Santos de
Assis, filho de Michele
Carolina Pinto dos Santos e
Denivaldo Antônio Batista de
Assis completará dois aninhos
no dia 21 de julho. No dia 31
de julho haverá um bingão em
favor de sua saúde. O bingo
terá cerca de dez prêmios ao
custa de R$ 5,00. Léo
Corumbá aproveita para

agradecer a bondade e ajuda da Michele, em junho de 2008,
quando ele esteve com a saúde debilitada.

FELICIDADES
Parabéns para Leandro
Gomes Noleto, filho do
Presidente da Câmara,
vereador Jairo Gomes
Machado, o Jarim, e de
Vanilde Noleto Machado que
completou 20 anos no dia 17
de junho. Na foto, Leandro
está acompanhado de sua
namorada Elaine. O namoro
já dura dois anos e meio.
Muitas felicidades!

PARABÉNS
Parabéns para Geni
Preda Borges, que
fez aniversário no

dia 27 de junho. Na
foto, ela aparece ao

lado das filhas
Cleonice, Cleide e
Cristiane e no colo

a neta Isadora.
Dona Geni é muito

batalhadora e recebe aqui a homenagem de suas filhas.

CORINTIANO
José Marcelo
Gonçalves
Batista, fez 7 anos
no dia 04 de
junho. Reuniu
familiares e
amigos, em sua
casa, na vizinha
cidade de
Vianópolis para

comemorar. Ele é filho de Marcelo da Silva Batista e Adriana
Gonçalves. É uma pena que ele é corintiano!

SÃO CRISTOVÃO
A Comunidade de Nossa Senhora de Lourdes convida você, sua
família e todos os motoristas para as celebrações em louvor a São
Cristovão, padroeiro dos motoristas, no período de 21 a 24/07, dia da
Carreata que saíra do Fórum, às 18h, em direção ao Cristo, onde será
celebrada a Missa e haverá a benção dos carros.
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A Prefeitura de Silvânia fi-
cou por quase seis meses sem um
Secretário Municipal de Agricul-
tura. Com a saída de Dárcio
Brasil da Secretaria, em outu-
bro de 2009, começou uma bus-
ca por alguém que pudesse as-
sumir uma das mais importan-
tes pastas da Administração
Municipal. Depois de muitas
reuniões e conversas, o convite
foi feito ao ex-vereador e servi-
dor público municipal, Cleto
Gonçalves, que aceitou o convi-
te e também o desafio de ser o

Secretário da Agricultura garante que obras do abatedouro
de frangos serão retomadas ainda neste ano

???
Propaganda Institucional

Empossada nova diretoria do Sindicato Rural de Silvânia
O Sindicato Rural de

Silvânia empossou, no dia
21 de junho, os novos mem-
bros de sua Diretoria e seu
Conselho Fiscal para um
mandato de três anos. A ce-
rimônia de posse foi reali-
zada na sede do sindicato,
no Centro de Silvânia, e
contou com a presença de
autoridades municipais e li-
gadas ao movimento sindi-
cal rural, e também parcei-
ros e produtores rurais
filiados ao Sindicato Rural.

Para a Diretoria do Sin-
dicato, tomaram posse o pre-
sidente eleito em maio,
Vonaldo Antônio de Morais
e o vice-presidente Antônio
Sêneca do Nascimento. Tam-
bém foram empossados o se-
cretário Eduardo Willy Van
Lieshout e o tesoureiro
Eduardo Vegas de Araújo. A
suplência da Diretoria será

composta por Newton Tavares
Oliveira, Nilton Carlos da Sil-
va, José da Silva Faleiro e
Eduardo de Oliveira Cabral.
E para a direção do Conselho
Fiscal foram empossados
Cícero Roberto Campos,
Claudimar Mânica e Ana
Paula Silva. E os suplentes
são Márcio do Nascimento
Umbelino, Andréia Aciany
Rosso e Leni Tomásia de
Sousa.

Durante a cerimônia de
posse da nova Diretoria e do
novo Conselho Fiscal do Sin-
dicato Rural de Silvânia,
também foram apresentados
os delegados que serão repre-
sentantes da categoria junto
à Federação da Agricultura
do Estado de Goiás, FAEG.
São eles: Antônio Sêneca do
Nascimento e Vonaldo Antô-
nio Morais. E os delegados
suplentes são Dalmo Sávio

Martins Pereira e Valdemar
Arcari.

A cerimônia foi presidida
por Antônio Sêneca do Nasci-
mento, ex-presidente do Sindi-
cato Rural, que deu as boas
vindas aos novos diretores e
suplentes e conclamou a todos
a continuarem a luta pelo for-
talecimento do movimento sin-
dical rural em Silvânia. Antô-
nio Sêneca também apresentou
um balanço das atividades de-
senvolvidas pela diretoria an-
terior. E o atual presidente do
Sindicato Rural de Silvânia,
Vonaldo Antônio de Morais,
encerrou a cerimônia de posse
cumprimentando os diretores e
suplentes da gestão anterior
pelo trabalho realizado.

Todos os empossados assu-
miram seus cargos logo após a
posse, e já iniciaram seus tra-
balhos no Sindicato Rural de
Silvânia. O mandato da atual

Diretoria e do Conselho Fiscal
termina em 2013. Todos os
membros empossados são
agentes ativos no movimento
sindical rural de Silvânia e de
Gameleira de Goiás. São
agropecuaristas e produtores

rurais comprometidos com o
desenvolvimento da categoria
no município, e por isso, essa
gestão já nasce com a marca
do compromisso com os pro-
dutores rurais de Silvânia e
Gameleira de Goiás.

novo Secretário Municipal da
Agricultura de Silvânia.

Cleto Gonçalves assumiu a
pasta no dia 23 de abril e hoje já
coleciona conquistas, como a
reestruturação do Conselho
Municipal de Desenvolvimento
Rural Sustentável. Para Cleto,
esse foi um dos primeiros desa-
fios enfrentados por ele no mo-
mento em que começou a admi-
nistrar a Secretaria Municipal de
Agricultura. Ele também apon-
ta a integração com as entida-
des ligadas ao órgão e a

finalização da prestação de con-
tas do abatedouro de frangos
como os grandes desafios do ini-
cio de sua gestão.

Aliás, a questão que envolve
o término das obras do
abatedouro de frangos de
Silvânia, é a principal frente de
trabalho do secretário. Além de
ir a Goiânia e Anápolis tentar a
liberação do recurso para a obra,
ele se reuniu diversas vezes com
o gerente da Caixa Econômica
Federal, em Silvânia, Carlos
Faria, para tentar a liberação do

recurso que estava retido desde
2007. E de acordo com Cleto
Gonçalves, a verba federal des-
tinada à construção do
abatedouro de frangos foi libe-
rada, no entanto, a obra só po-
derá ser retomada após o perío-
do eleitoral. Cleto garante que
logo após as eleições de outu-
bro, as obras do abatedouro de
frangos serão reiniciadas.

Cleto Gonçalves também
vem se reunindo com diversos
órgãos ligados à Agricultura e
ao Meio Ambiente para buscar

parcerias no intuito de desenvol-
ver projetos para o Município.
Ele já se reuniu com represen-
tantes da Secretaria Estadual de
Agricultura, da Emater e do
Senar, Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural. O secre-
tário também esteve com Rena-
to Miranda, diretor do Instituto
Chico Mendes, e com Roberto
Dalmo, da Saneago de Silvânia,
no córrego Caidor para dar con-
tinuidade à construção da cerca
às margens do córrego, obra que
estava paralisada.

Vonaldo Morais, novo Presidente do Sindicato Rural de Silvânia
(ao centro) e os demais membros da diretoria da Entidade, formada
por produtores rurais de Silvânia e Gameleira de Goiás.
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A pecuária de silvania é
uma festa esperada com an-
siedade por todos os festeiros
da região, por se tratar
de uma das melhores e
mais organizadas festa
do circuito goiano.

E desta vez não foi
diferente, apesar da an-
tecipação da data e da

diminuição dos dias
o evento agradou a
todos que participa-
ram da exposição.

As festividades
tiveram início no dia
19 com a escolha da
Rainha e Princesas da Pecu-
ária 2010, onde foram elei-

27ª Exposição Agropecuária de Silvânia ultrapassa expectativas

Dia 12 de junho a Prefeita
Gilda Naves participou de qua-
drilha realizada na Escola Muni-
cipal José Eduardo Mendonça, na
oportunidade foi descerrada pla-
ca de inauguração da construção
de uma cantina e da reforma do
pavilhão 01, onde foram muda-
das de lugar as portas das salas
de aula e a cobertura, na cerimô-
nia foi concedido o uso da pala-
vra para autoridades e represen-
tante da comunidade, quando por
parte de todos a Administradora
Municipal (Gilda) recebeu elogi-
os, sendo referentes ao alarga-
mento, patrolamento e
cascalhamento das estradas, in-
clusive de uma que há sete anos
não era concertada, e que agora
já esta em condições de uso, como
lembrou um benfeitor da região
Sr. Divino Caetano, a formação

Prefeitura entrega reforma e ampliação da Escola
do Cruzeiro

As obras de
asfaltamento do
Bairro Santo An-
tônio já esta em
fase final, e já esta
em andamento no
bairro Maria de
Lourdes, passan-
do agora pela
e s t r u t u r a ç ã o
(terraplanagem e

drenagem) para
p o s t e r i o r
compactação e
imprimação para a
aplicação da cober-
tura.

Obras do asfalto em silvânia estão
a todo vapor

Prefeita entrega Data
Show para a Escola.

tas: a 2ª Princesa com 218
votos, Marcela Fabiane, 1ª
Princesa com 223 votos

Karla Karoliny e com 225
votos a Rainha Luciana

Lopes.
E em 23 de junho uma

quanta feira, primeiro dia de

festa já contou com partici-
pação de grande público, o

rodeio foi iniciado no dia 24
e para surpresa de todos com
as arquibancadas todas

lotadas.
Na programação ar-

tística os shows ficaram
por conta de: Cristiano
e Capela, Carlos e
Jader, Juliana e Camila,
Fabiano Rezende e para

consagração da festa
Chrystian e Ralf e
Lourenço e Lourival.

E a todos que di-
reta ou indiretamente
contribuíram para a
realização do evento

fica os agradecimentos da co-
missão organizadora.

de um campo de futebol
também rendeu elogios à
Prefeita desta vez por par-
te do Sr. Agnaldo Mesqui-
ta, Professor da Escola.

Após uso da palavra por

parte de populares e autoridades ali
presentes a palavra foi passada à
Prefeita Gilda Naves, que agrade-
ceu a presença de todos e destacou
seu empenho em trabalhar por

aquela região, e no uso da
palavra lançou naquela tar-
de sua vontade de construir
na escola uma Quadra poli
esportiva apresentando seu
projeto. A construção desta

quadra visa o atendimento dos
alunos da região. Na ocasião en-
tregou à Diretora da Escola um
aparelho de Data Show para aten-
der as necessidades da escola.

Alunos apresentam quadrilha.

Ao lado, asfalto no
Santo Antônio e
acima obras no
Maria de Lourdes.
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Escolinha do Atlético de Silvânia
escreve mais um capítulo em sua
história

No dia 30 de maio na
UEG de Silvânia. Foi reali-
zada a cerimônia de entrega
de certificados dos cursos:
Micro Empresa Legal, Qua-
lidade no Atendimento e
Práticas de Negociações.
Uma parceria entre Prefei-
tura de Silvânia com a Fe-

Prefeitura e FEMPEG realizam cursos

Desta vez foi a Escolinha
do Goiás Esporte Clube que
conheceu a força dos meninos
de Silvânia. Em 3 partidas dis-
putadas no centro de treina-
mento do Goiás Esporte Clu-
be nossos atletas venceram
dois jogos e perderam um.

Mas uma boa apresentação
de nossa escolinha, que vem
evoluindo a cada jogo. Vamos
aos resultados. Categorias Sub

A Seleção Silvaniense
está classificada em 1º lugar
de seu grupo na Copa
Alcides Rodrigues, e agora
segue para Três Ranchos no
dia 03 de julho para a parti-

Seleção Silvaniense faz bonito na
Copa Alcides Rodrigues

No dia 10 de junho de 2010,
aconteceu mais uma reunião
com os beneficiários do
Programa Renda Cidadã. A
reunião aconteceu na sede da
Igreja de Cristo e contou com a
presença da Secretária
Municipal de Ações Sociais e a
Palestrante Angelita Kátia
Costa e Silva Carneiro,
Assistente Social do CREAS,
sua palestra teve como tema:

No dia 09 de junho contamos
com mais um dia do Curso Efi-
ciência que está acontecendo em
nosso município. Neste dia para
enriquecer o conhecimento dos
cursandos, tivemos a Psicóloga
Marla Viegas da cidade de
Vianópolis com o tema ECA –
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente e a Saúde. No painel de

deração da
Micro e Pe-
quena Em-
presa de
G o i á s
(FEMPEG).
Os cursos
foram reali-
zados em

março e tive-
ram participa-
ção de 52 alu-
nos. Na soleni-
dade tivemos a
presença da
Pre-feita Gilda
Naves, do Sr.
Marcelo de

11: Escolinha do Atlético de
Silvânia 2 X 1 Escolinha
Goiás Esporte Clube; Sub 13:
Escolinha do Atlético de
Silvânia 5 X 1 Escolinha
Goiás Esporte Clube; e Sub
15: Escolinha do Atlético de
Silvânia 1 X 2 Escolinha
Goiás Esporte Clube.

É a escolinha do Atlético
de Silvânia fazendo história
no esporte goiano.

Aconteceu na sede da LBA
no dia 17 de junho de 2010 a
tradicional quadrilha do Gru-
po Conviver e do PETI – Pro-
grama de Erradicação do Tra-
balho Infantil. A festança teve
início às 19:00h contando com
a presença dos idosos, das cri-
anças do PETI e familiares dos
dois grupos, também contou
com a presença de secretários
municipais e convidados.

A Prefeitura através da Se-

A Secretaria Municipal de
Educação informa que as
creches Maria Tereza e Luzia
Rodrigues Soares funcionarão
durante o mês de julho apenas
para atender as mães que

Oliveira Moura, Vice Presi-
dente da FEMPEG, Secretá-
rios: de Indústria, Comércio
e Turismo – Antônio
Vanderlei, de Ação Social –
Florinda Caixeta, de Admi-
nistração – Regina Lobo e do
coordenador do Banco do
Povo – Cheldon.

Cerimônia de entrega dos diplomas na UEG..

da de ida e no dia 10 no
jogo de volta recebe Três
Ranchos para a segunda
partida, no sistema mata-
mata. Vamos torcer juntos
por nossa Seleção.

Creches funcionarão em julho
realmente trabalham e não
têm com quem deixar seus
filhos. Essas mães devem
procurar a direção das
referidas creches e comunicar
a necessidade do serviço.

Renda Cidadã
Em Busca da Auto Estima. A
reunião contou com a
presença de 94 beneficiários
do Programa que participaram
com muito interesse. Essas
reuniões acontecem para que
os beneficiários sejam
conscientizados de que a vida
sempre pode ser melhor, o
intuito deste trabalho é levar
cada dia mais o conhecimento
a nossa população.

debate contamos com a presen-
ça do Diretor do Hospital de
Silvânia, Edésio Jorge, a En-
fermeira Juliana e a Psicóloga
Sílvia da cidade de Vianópolis.
O que foi explanado neste dia
de curso foi: “SAÚDE – reali-
dade e aspectos legais e
aplicabilidade do ECA, refe-
rente á saúde.

Cuidar

Grupo Conviver e PETI realizam Festa Junina
cretaria Municipal
de Ações Sociais
ofereceu um ótimo
forró após as ma-
ravilhosas quadri-
lhas apresentadas
pelas crianças e
adolescentes do
PETI e dos idosos
do Grupo Convi-
ver, além da delici-
osa comida de Fes-
ta Junina. Quadrilha do Grupo Conviver.

A Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Sousa acaba de re-
ceber um belíssimo laboratório
de informática, com 17 compu-
tadores. O laboratório faz parte
de um programa do Governo
Federal chamado Proinfo – Pro-
grama Nacional de Tecnologia
Educacional – que tem por obje-
tivo promover o uso pedagógico
da informática na educação bá-
sica em escolas públicas. O
Proinfo atende a todo o país le-
vando às escolas computadores,
recursos digitais e conteúdos edu-
cacionais.

A Secretaria Municipal de
Educação realizou a adesão da
Prefeitura ao Programa , através
de cadastramento no site da
SEED – Secretaria de Educação

Escola Geraldo Napoleão ganha laboratório de informática
a Distância, do MEC. Posterior-
mente houve a assinatura de ter-
mo de adesão ao Programa pela
Prefeitura. Formalizado o acordo,
o Ministério da Educação se com-
prometeu em fornecer os equipa-
mentos e também a capacitação
para os professores. Já a Prefeitu-
ra ficou responsável pela infra-es-
trutura do laboratório e por forne-
cer suporte técnico e manuten-
ção dos equipamentos além de
viabilizar a participação de
professores em capacitações.

O laboratório foi montado
em uma ampla sala da escola,
que foi reformada e adaptada
pela Prefeitura para esse fim,
recebendo divisória, cortinas,
pintura das paredes e instala-
ção de aparelho de ar condici-

onado.
A inauguração do laboratório

aconteceu no dia 22 de junho e reu-
niu diversas autoridades, entre elas
a Prefeita Gilda Naves, a Secretá-
ria Municipal de Educação,
Hermione Batista, e todos os de-
mais Secretários, além da equipe
da escola, professores, funcioná-
rios, alunos e pais de alunos.

Escola recebe laboratório moderno.
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A Hanseníase consiste em
uma infecção crônica e conta-
giosa causada por um bacilo
chamado Mycobacterium
leprae, ou bacilo de Hansen,
que pode afetar pessoas de
qualquer idade e sexo, rara-
mente crianças. Acredita-se
que possa ser transmitida atra-
vés do contato direto com do-
entes sem tratamento, pois es-
tes eliminam os bacilos pelo
trato respiratório superior por
meio das secreções nasais,
gotículas salivares, tosse e es-
pirro. No caso dos doentes que
recebem tratamento médico,
não há risco de transmissão.
Por outro lado, algumas pes-
soas não contraem a doença
mesmo em contato com pesso-
as contaminadas isso porque
seu organismo desenvolve re-
sistência ao bacilo.

O bacilo de Hansen possui
grande afinidade por células
cutâneas (pele) e por células
dos nervos periféricos. Quan-
do atinge os nervos periféricos,
se o indivíduo não cuidar a
tempo, pode provocar deformi-
dades nos olhos, nas mãos e
nos pés. Estas incapacidades e

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Hanseníase

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

deformidades podem acarretar
alguns problemas, tais como
diminuição da capacidade de
trabalho, limitação da vida so-
cial e problemas psicológicos.
São responsáveis, também,
pelo estigma e preconceito con-
tra a doença.

Por que do preconceito? A
Hanseníase, desde a antiguida-
de, assim como podemos cons-
tatar nos termos bíblicos, tem
sido descrita como “lepra” e
sempre foi considerada uma
doença contagiosa, mutilante e
incurável, provocando uma ati-
tude preconceituosa de rejeição
e discriminação de seu porta-
dor, sendo este, normalmente,
excluído da sociedade.

O tempo de multiplicação
do bacilo de Hansen é lento,
podendo durar de 11 a 16 dias
e pode permanecer incubado
no organismo de 6 a 7 anos.
Os primeiros sinais dessa do-
ença são manchas
esbranquiçadas ou
avermelhadas na pele, perda de
sensação (como se a região es-

tivesse anestesiada
com insensibilidade
à dor, ao tato, ao ca-
lor, ao frio) e queda
dos pêlos sobre as
manchas. Ainda
pode acontecer sen-
sação de dormência
ou formigamento na
região, alteração na
secreção de suor na-
quela área e surgir
caroços e placas.

A falta de sensi-

bilidade predispõe à
formação de feridas
e úlceras. Estas, por
sua vez precisam
ser curadas, pois
constituem uma

“porta de entrada” para infec-
ção. Geralmente na lesão
cutânea a pele manchada fica
mais clara do que a pele ao re-
dor. Além das alterações na
pele, quando o bacilo invade
os nervos, o indivíduo também
pode apresentar diminuição da
força muscular (dificuldade

para segurar objetos ou de mo-
vimentar o pé), e na medida em
que demora iniciar o tratamen-
to, a atividade do bacilo pode
avançar e provocar fraqueza
muscular excessiva e instala-
ção das deformidades.

Além dos sinais e sintomas
que são avaliados para diag-
nosticar a Hanseníase, existe
um exame complementar mui-
to útil no diagnóstico, de fácil
execução e baixo custo: é a
baciloscopia. Neste exame co-
lhe-se o material a ser exami-
nado (raspado de tecido
dérmico) nos lóbulos das ore-
lhas direita e esquerda, coto-
velos direito e esquerdo e em
lesão suspeita e, após análise
laboratorial verifica-se se há
contaminação ou não pelo
bacilo.

Alguns pacientes apresen-
tam uma hanseníase modera-

da que é curada através de um
tratamento com dois tipos de
medicamentos, durante seis
meses. Este tipo de hanseníase
chama-se Paucibacilar ou
hanseníase Pb na qual o indi-
víduo apresenta 5 lesões na
pele ou menos. Outros pacien-
tes apresentam um tipo de
hanseníase mais grave, estes
casos são curados seguindo um
tratamento com três medica-
mentos, durante doze meses.
Este tipo de hanseníase chama-
se Multibacilar ou hanseníase
Mb (mais de 5 lesões
cutâneas).

Apesar da incidência no
Brasil ter diminuído bastante a
Hanseníase continua sendo um
problema de vigilância pública
que exige atenção. Em Silvânia
no período de 2008/2009 foram
registrados 5 casos: 1 caso Pb
e 4 Mb todos terminaram o tra-
tamento de forma correta. Já no

período de 2009/2010 há 5 ca-
sos em tratamento sendo que to-
dos são Mb.

A hanseníase tem cura e seu
tratamento compreende na ad-
ministração de medicamentos
que estão à disposição nas uni-
dades de saúde de forma gra-
tuita. É importante que seja fei-

to diagnóstico o mais cedo pos-
sível para evitar agravamento
da doença e instalação de de-
formidades. Sendo assim, deve
ser feito prevenção das inca-
pacidades físicas, reabilitação
física e psicossocial. A Fisio-
terapia é uma das áreas da saú-
de que auxilia no tratamento
da Hanseníase de forma a pre-
venir a instalação ou progres-
são dessas deformidades.

Uma outra medida preven-
tiva é a realização do exame
dermato-neurológico, ou seja,
da baciloscopia e aplicação da
vacina BCG nas pessoas que
vivem com os portadores des-
ta doença.

Lesões na pele provocadas pelo bacilo de
Hansen.

Mão em garra.

Feridas insensíveis na mão.

Úlcera indolor nos pés que pode
favorecer infecções secundárias.

Lagoftalmo (dificuldade em
fechar a pálbebras) e úlcera
corneana resultante do
ressecamento da córnea, se não
tratada pode levar a cegueira.
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Professores e alunos do Instituto Auxiliadora
desenvolvem projeto de preservação ambiental

A professora de Biologia
Kárita Auxiliadora participou da
elaboração da Agenda 21 Esco-
lar junto aos professores do mu-
nicípio. A partir daí, teve a inici-
ativa de formar no Instituto
Auxiliadora um grupo de alunos
que ajudassem nas discussões e
realização de propostas relacio-
nadas à preservação ambiental,
inicialmente dentro da escola.

Este grupo composto por 24
alunos participa de reuniões quin-
zenais onde são discutidos temas
importantes sobre a natureza.

Durante o mês de maio a pro-
fessora desenvolveu junto a este
grupo um projeto ambiental
interagindo reciclagem e futebol,
uma vez que em época de copa,
o mundo pára para torcer pela

sua seleção.
Há uma expectativa imensa

em relação ao lugar que os jo-
gos acontecerão, os jogadores
escalados e ao uniforme que a
seleção irá usar, por isso o pro-
jeto denominado “Seleção Bra-
sileira Fazendo Bonito na Pre-
servação Ambiental”, abordou
o fato das camisetas da seleção
Brasileira serem feitas de garra-
fa pet recicladas.

Após todo um trabalho de
pesquisas, estudos e produções,
no dia 02/06 foi promovido um
evento para toda comunidade
escolar onde os alunos da equi-
pe da Agenda 21 explicaram
para todos, o processo de con-
fecção das camisetas desde a
extração do petróleo até sua che-

gada nas lojas abordando tam-
bém todas as vantagens ofereci-
das por esta ação e a importân-
cia de hoje termos em Silvânia
um deposito de separação de ma-
teriais recicláveis (PLASPEL).

Apresentaram também uma
linha do tempo mostrando des-
de o encontro no Rio de Janeiro
(Rio 92) onde foi construída
Agenda 21 Global até a cons-
trução da Agenda 21 Escolar.

Para que o evento se tornas-
se ainda mais prazeroso contou
com a parceria da professora de
Educação Física Eliene Carva-
lho, que atua também como co-
ordenadora de eventos do Insti-
tuto Auxiliadora abrilhantando
os momentos festivos da escola.
Ela preparou uma bonita coreo-
grafia com as músicas Sal da
Terra e Partida de Futebol.

O ex-aluno Edmar encantou
a todos com seu talento repre-
sentando numa peça teatral a
entrevistadora Marília Gabriela,
que recebeu em seu programa o

técnico Dunga e alguns dos jo-
gadores escalados para a Copa
do mundo.

As professoras Kárita e Lia
ressaltaram que o grande obje-
tivo do projeto era mostrar aos
educandos que o mundo não
deve se unir somente pelo fute-
bol, mas principalmente para fa-

zer da Terra um lugar melhor e
que podemos fazer a diferença
no planeta com pequenas e sim-
ples ações que no montante se
tornam grandiosas.

Esse foi apenas o 1° projeto
da Agenda 21 do Instituto
Auxiliadora, ainda vem muito
mais por aí.

Professora Kárita faz apresentação sobre o que é a Agenda 21.
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O CREAS, juntamente
com a Prefeitura Municipal de
Silvânia, realizou no dia 24 de
junho, um seminário para ela-
boração do Plano Municipal
de Enfrentamento à Violência
Sexual contra Crianças e Ado-
lescentes, onde contou com a
presença de autoridades locais
e estaduais, assim como vári-
os profissionais que compõe
a rede de proteção. O Semi-
nário foi baseado no Plano
Nacional de Enfrentamento,
onde foram abordados 06
(seis) eixos estratégicos: -
Análise da Situação; -
Mobilização e Articulação; -
Despesa e Responsabilização;
- Atendimento; - Prevenção e
Protagonismo Infanto-Juve-
nil.

O Plano Municipal será
estruturante de ações
finalísticas na atenção direta
às pessoas vitimizadas pela
violência sexual, e que tem o
objetivo de cessar e prevenir
a violência; reduzir os danos
causados pela violência; com-
bater a impunidade; restaurar
os direitos e a dignidade de
pessoas envolvidas em situa-
ções de violência, e promover
a inclusão social de crianças
e adolescentes vitimizados.

No Brasil, a partir da dé-
cada de 1980, iniciou-se um
movimento social em defesa
dos direitos das crianças e
adolescentes, protagonizado
por Organizações Governa-
mentais e Não Governamen-
tais (ONGs) que se envolve-
ram com processos
mobilizatórios nacionais e in-
ternacionais para estabelecer
um novo paradigma sobre a

CREAS realiza seminário para elaboração do Plano Municipal de
Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes

Prefeita Gilda Naves juntamente com a equipe do CREAS
Angelita, Valéria, Dr. Célio, Rita, Juselene e Shirley.

infância: o da proteção inte-
gral de crianças e adolescen-
tes. Portanto, em 1990 foi cri-
ado o Estatuto da Criança e
do Adolescente, e em 2000 a
elaboração do Plano Nacional
de Enfrentamento à Violência
Sexual Infanto-Juvenil.

Segundo a psicóloga do
CREAS, as conquistas são
várias, mas ainda estamos
longe de alcançar o ideal, o
abuso sexual de crianças e
adolescentes é um fenômeno
complexo, e sua dinâmica e
conseqüências variam muito
em cada caso. Portanto, a
suspeita de que uma criança
possa estar sendo sexualmen-
te abusada, deve ser
investigada cuidadosa e inte-
gralmente, posto que a avali-
ação realizada influenciará a
tomada de uma série de deci-
sões (clínicas, sociais e jurí-
dicas), que afetarão a vida da
criança e de sua família como
um todo. Os sintomas que po-
dem nos deixar em alerta, de
que a criança ou adolescente
possa estar sendo vítima de

abuso sexual são vários, indo
desde sintomas físicos como:
infecção urinária, dor ou
inchaço na área genital ou
anal, lesões, sangramento, se-
creções, dificuldades em ca-
minhar ou sentar, incontinên-
cia urinária e enfermidades
psicossomáticas, etc. Há sin-
tomas comportamentais e psi-
cológicos como: agres-
sividade ou apatia, compor-
tamento sexual inadequado
para a idade, idéias ou tenta-
tivas de suicídio, fugas de
casa, queda no rendimento
escolar, choro constante, bai-
xa autoestima, ansiedade,
irritabilidade, transtorno de
estresse pós-traumático e vá-
rios outros transtornos psi-
quiátricos. É importante es-
tar muito atento às mudanças
de comportamento ou humor,
pois na maioria das vezes, as
crianças e adolescentes nos
falam da violência sofrida
através de comportamentos,
e não diretamente através de
palavras.

Em Silvânia, as vítimas de

abuso sexual são na maioria
das vezes, crianças de 5 a 10
anos de idade, e o agressor
em todos os casos é conheci-
do da vítima, sendo que em
mais de 90% é alguém da fa-
mília, pai, padrasto, tio, avô,
etc. Portanto, nenhum lugar
é seguro. O CREAS reco-
menda que ao suspeitar que

uma criança possa estar sen-
do vítima de abuso ou explo-
ração sexual, denuncie atra-
vés do telefone 3332-2386,
salve uma vida e dê dignida-
de às nossas crianças.

Valéria Rodrigues de Paula
Psicóloga e Coordenadora

do CREAS
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Para Viver Bem pense em uma maneira de ajudar aos mais
necessitados sempre que for fazer algo por si próprio. Se

você é um grande agricultor e vai plantar muitos hectares de soja
plante 1% desta área com feijão para doar a quem tem fome. Se
vai construir uma casa compre mais um saco de cimento ou mais
alguns tijolos e doe para quem não pode comprar nada. Se vai
fazer uns biscoitos faça um pouco a mais e dê para um vizinho
que só tem para o arroz e o feijão. Quando for comprar uma
roupa compre umas meias ou um vestidinho para as crianças
que você conhece e que só usam roupa doada. Partilhando o que
temos com os que precisam nossa poupança lá em cima estará
sempre aumentando e nossa vida aqui na Terra será muito mais
alegre.

* * *

Não podemos esquecer que a caridade é uma das virtudes
mais valorizadas mas, fazer caridade não é só dar esmolas,

socorrer os mais pobres e dar remédios aos doentes. Ser caridoso
é procurar ver nos outros boas qualidades, bom caráter e
dignidade. É saber dar o desconto necessário para o erro dos
outros, dar compreensão para as atitudes equivocadas dos amigos,
perdão para o mau comportamento dos adolescentes e,
principalmente, não ficar ouvindo e nem espalhando fofocas. Antes
de falar mal de alguém devemos nos lembrar que nós também
erramos e que não desejamos que os outros falem mal de nós. Ser
caridoso é saber perdoar.

* * *

Tenha certeza de que valoriza as outras pessoas pelo que elas
são não pelo que elas têm. Se alguém tem roupas boas, se

tem um carrão ou se tem uma casa muito boa não significa que
ela seja uma boa pessoa. Temos tendência a nos impressionar
pelas aparências e deixamos de dar valor a quem é realmente
merecedor. Às vezes, as pessoas não têm dinheiro bastante para
usar roupas diferentes a cada dia, só andam a pé ou moram em
casas humildes mas têm um coração imenso, melhor do que o
nosso. O realmente importante é a forma de agir, o
comportamento, as qualidades e o bom coração.  Veja todos que
o cercam pelo que são, nunca pelo que têm.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Os alunos da Escola Muni-
cipal Geraldo Napoleão ganha-
ram um presente no mês de
unho: uma completa e bem equi-
pada sala de informática. A sala
foi inaugurada no dia 22 de Ju-
nho, em um evento que reuniu
educadores e funcionários da
escola, autoridades municipais,
como a Prefeita de Silvânia Gil-
da Naves, as secretárias muni-
cipais da Educação e Ação So-
cial, Hermione Batista e
Florinda Caixeta, pais e alunos.

A sala de informática é uma
conquista que começou a tomar
forma no início de 2010, através
do programa PROINFO (Pro-
grama Educacional de
Tecnologia Educacional), do
Ministério da Educação. Desde
o começo do ano, a Escola Ge-
raldo Napoleão vem recebendo os
equipamentos para a sua instala-
ção, e hoje a sala de informática
está composta por 17 computa-
dores, uma impressora e um com-
putador de monitoramento. To-
dos muito bem equipados, com
microfone. O computador de
monitoramento tem webcam e
todos são ligados á internet. A sala
de informática foi toda equipada
com mesinhas apropriadas e ar
condicionado.

Todos os 502 alunos da Esco-
la Municipal Geraldo Napoleão
poderão usufruir do benefício, in-
clusive os estudantes do EJA, Edu-
cação de Jovens e Adultos e tam-
bém a comunidade escolar e co-
munidade em geral. Duas educa-
doras da instituição, Déria e
Adelma, já se prepararam para
ministrar as aulas na sala de
informática e orientar os alunos
quanto á sua utilização. A profes-
sora Márcia Almeida afirma que

“a sala de informática representa
para a escola um novo jeito de
aprender e ver o mundo, enfim é
um instrumento de aprendizagem,
que prepara os educandos para o
desenvolvimento de várias habili-
dades, e melhorando assim a qua-
lidade do processo ensino apren-
dizagem”.

Campanha
E durante o evento de inau-

guração da sala de informática,
a Escola Municipal Geraldo
Napoleão lançou a Campanha
do Pezinho Limpo, que faz par-
te do projeto “Replantar para o
Mundo Transformar”. O objeti-
vo da campanha é conseguir ci-

Escola Geraldo Napoleão inaugura
sala de informática

mento para a construção de uma
quadra de esportes na escola,
que será toda gramada, mas é
necessário cimentar uma parte,
para as crianças jogarem bola e
para a época da festa junina.

Para essa obra, a escola con-
ta com doações de toda a popu-
lação silvaniense. Cada doador
receberá um adesivo sobre a
campanha. A Prefeitura se en-
carregará dos outros materiais
e pela mão de obra. Márcia
Almeida, professora do Geral-
do Napoleão, diz que educado-
res, pais e alunos contam “com
o apoio de toda a população,
pois é juntando forças que alcan-
çaremos nossos objetivos”.

Escola recebe sala de informática totalmente equipada.
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Zulmira, senhora do tempo
Cida Sanches

Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

No auge dos seus cem anos
Zulmira Batista Arantes é
exemplo vivo de um século de
força, determinação e trabalho.
A força é percebida em sua
vontade de viver, a determina-
ção pelas escolhas que fez ao
longo da sua vida, não apenas
profissionais, mas pessoais.
Decidida porque em 1931 deu
entrada no cartório de Bonfim
a mudança de seu nome de
Zulmira Batista para Zulmira
Batista Arantes, pois queria o
sobrenome Arantes do pai. E
trabalho, que para garantir o
seu sustento foi professora,
costureira, lavadeira, dona de
casa e tia zelosa.

Esta Senhora Centenária, é
filha de José Batista Arantes e
de Dorcelina Jesus Batista, nas-
cida em 19 de novembro de
1909. Vivenciou muitos acon-
tecimentos importantes na his-
tória de Bonfim – Silvânia, mas
como é natural a qualquer ser
humano nesta idade, as lem-
branças não estão mais tão cla-
ras e vivas em sua memória,
contudo ainda é capaz de rela-
tar fatos relevantes de sua vida.

Sentada em sua sala,
relembra com saudades do ca-
sarão colonial no qual viveu por
muitos anos. Este casarão da
Rua Aprígio José de Sousa,

Professora Maria Inácia e seus alunos, década de 20. Fotografia feita no quintal
do casarão de dona Zulmira onde funcionava a escola. Foto do Acervo de Jonas
Batista.

No centro, dona Zulmira em seu Cente-
nário, no dia 19 de novembro de 2009.

além de ter sido sua residência
também funcionava como esco-
la que era conhecida como “Es-
cola da Maria Inácia”, profes-
sora que atuou em Bonfim na
década de 1920. Maria Inácia
era a irmã mais velha de
Zulmira. Os filhos das famílias
ricas colocavam seus filhos e
filhas para serem educados pe-
las “meninas Inácia e Zumira”.

Sua irmã Maria Inácia era
responsável pela educação dos
mais velhos e Zulmira alfabeti-
zava os pequenos. Como os alu-
nos aumentavam a cada ano
Inácia passou a ministrar suas
aulas em outro casarão também
na Rua Aprígio José de Sousa.

O ensino particular existe em
Bonfim desde 1848. Já o ensino
público desde 1829. Nesta oca-
sião os meninos aprendiam as
primeiras letras, leitura e cálcu-
lo tanto no ensino público ou
privado e o ensino particular
para meninas ensinava também
costura e bordado.

Em sua casa dona Zulmira
dividia seus afazeres domésti-
cos com as atividades de ensi-
no. Colocava os meninos e me-
ninas em volta de uma grande
mesa de madeira maciça (que
existe até hoje em sua casa) e
começava as lições de leitura,
escrita e matemática, relata que
era difícil controlar a discipli-
na, pois os alunos eram muito
levados e às vezes era necessá-

rio usar a “palmatória”.
Com a construção da

Estrada de Ferro Goiás,
Leopoldo de Bulhões por
muito tempo sediou o ter-
minal ferroviário o que
gerou grande movimenta-
ção de pessoas na cidade.
Maria Inácia decidiu
transferir a sua escola
para este local na expec-
tativa de melhores opor-
tunidades. Anos mais tar-
de, com o surgimento do
ensino público decidiu fe-
char a escola.

O casarão de Zulmira
possuía um imenso quin-
tal, recheado com muitos
pés de jabuticaba, man-
gas, laranjas, goiaba,
abacate, pitangas, amoras
e muito mais, por isso a

falta de atenção e
agitação de seus
alunos.

E para ajudar
nas despesas da
casa dona
Zulmira na época
de jabuticaba, as
vendiam ainda no
pé. Isto é, a pes-
soa que compra-
va o pé de jabuti-
caba tinha o direi-
to de fazer
quantas colheitas
quisesse, podia
degustar na pró-
pria árvore ou en-
cher latas e latas
para levar para
casa ou oferecer
aos amigos e pa-
rentes. Os “compradores” dos
pés de jabuticaba tinham a cer-
teza de que ninguém furtaria os
frutos, pois, dona Zumira era
uma fiscal atenta.

Por vários anos trabalhou
como costureira e por volta da
década de 50 fazia o que cha-
mamos hoje de serviço
terceirizado. O seu João alfaia-
te cortava dezenas de calças,
camisas e ternos o os entrega-
vam a dona Zulmira para ela
costurar. Como o serviço era
muito e durante o dia o tempo
era divido entre o ensino e os
trabalhos domésticos, a costu-
ra tinha de ser realizada até de
madrugada. Ela colocava uma
bacia com brasas ao lado da
máquina de costura para aque-
cer os pés nas madrugadas fri-
as, só desta forma era capaz de
entregar as peças ao seu João
alfaiate no dia combinado.

Além deste serviço, fazia
também as roupas da primeira
comunhão, dos batizados e ves-
tidos de noiva. Ela conta que
certa vez, tinha que fazer as
roupas das crianças que fariam
a primeira comunhão, mas nas
lojas de Bonfim estava faltan-
do o tecido que precisava, foi
quando conheceu o senhor José
Dorneles que estava começan-
do o seu negócio na cidade.
Apreensiva foi procurá-lo, pois
o dia da primeira comunhão
estava se aproximando e ainda
não havia conseguido o tecido.

O costume dos comerciantes de
Bonfim era esperar que o ven-
dedor de tecidos passasse nas
lojas para fazerem os pedidos,
os quais demoravam a chegar.
Mas seu José Dorneles queren-
do ganhar clientes, pelo menos
uma vez por mês ia até a capi-
tal, Goiânia para fazer com-
pras. Por isso em sua loja foi
encontrada uma peça inteira do
tecido de que precisava, ele a
entregou dizendo que poderia
pagar quando recebesse pela
costura. A partir de então, dona
Zumira passou a ser cliente fiel
do senhor Dorneles.

Mulher trabalhadora, por
muito tempo lavou roupas
dos internos do Ginásio
Anchieta na época em que
dom Emanuel residia no co-
légio e se lembra quando ele
fazia visitas à lavanderia.

Ainda na adolescência par-
ticipou com as irmãs do Coral
da Igreja do Bonfim que se
apresentava nas missas e fes-
tas religiosas.

Durante nossa conversam
por várias vezes disse que tra-
balhou muito na vida por isso
a cabeça está cansada e não se
lembra mais de muitas coisas.
Dona Zulmira com os seus 100
anos está sob os cuidados de
seu sobrinho Jonas Batista, o
“Joaninha”, que realizou no
ano passado a festa do seu cen-
tenário com convidados espe-
ciais: alguns de seus ex-alunos,

parentes e amigos. A cerimô-
nia religiosa e a recepção fo-
ram transmitidos pela Rádio
Rio Vermelho de Silvânia com
a participação do jornalista e
locutor Célio Silva, que trans-
mitiu ao vivo os acontecimen-
tos do evento.

Com o passar do tempo seu
imenso quintal foi
desmembrado e vendido, po-
rém a parte onde hoje se en-
contra a sua casa, o quintal foi
transformado em um belo re-
canto, onde ficou registrado o
seu Centenário. Dezessete Pal-
meiras Imperiais foram plan-
tadas e cada uma recebeu o
nome de um de seus sobrinhos,
além das palmeiras uma placa
para registrar a data foi colo-
cada ao lado do presente que
dona Zulmira pediu: um Cris-
to de braços abertos em tama-
nho grande.  Um painel imen-
so foi pintado no murro com o
rosto de Zulmira e de sua Irmã
Inácia, as meninas professoras,
onde está escrito a frase: “Eter-
nas meninas”.

Dona Zulmira merece
toda nossa admiração e res-
peito, uma mulher, forte, de-
cidida e trabalhadeira que
por 100 anos ajudou a cons-
truir e continua construindo
a história de uma cidade e de
um povo.
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Parceria entre UBEC-CENTAF, Sindicato Rural, SENAR
e SEBRAE disponibiliza novos cursos

No mês de junho, a
UBEC-CENTAF em parce-
ria com o Sindicato Rural,
SENAR e SEBRAE
disponibilizou aos estudantes
e colaboradores da instituição
os seguintes cursos:

APICULTURA
O Sin-

dicato Ru-
ra l  de
S i l v â n i a
promoveu
de 21 a 26
de junho, o
curso  de
Apicultura
para estu-
dan tes  e
colabora-
dores  da  UBEC-
CENTAF. O curso foi mi-
nistrado pelo instrutor
que presta serviços ao
SENAR-GO, Túlio Elvio
R. Guimarães.

Teve como objet ivo
qualificar o produtor para
a prática da apicultura: a
criação de abelhas para
produção de mel, cera,
própolis, pólen e rainhas.

A proposta pedagógica da UBEC-CENTAF
associa educação, trabalho e
desenvolvimento do meio rural, como um
processo dinâmico que envolve família,
escola e comunidade.

Contatos:
Fone/Fax: (62)3332-3486

E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br
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PRIMEIROS
SOCORROS

Nos dias 23 e 24 de ju-
nho, docentes/monitores e
coordenação da UBEC-
CENTAF, participaram do

curso de Primei-
ros Socorros,
ministrado pela
instrutora que
presta serviço
ao SENAR-GO,

Letícia.
Alguns aciden-

tes poderiam ser
evitados,  mas
quando eles ocor-
rem faz-se neces-
sário alguns co-
nhecimentos e in-
formações que au-
xiliam a manter a
vítima viva e pro-
tegida até a che-
gada do atendi-
mento especi-
al izado.  Foram
estudados concei-
tos básicos de pri-
meiros socorros e
at i tudes de um
socorris ta ,  são
elas: Funções Vi-
tais, Etapas do so-
corro, Reanima-
ção cardiorrespi-
ratória, Asfixia,
Afogamento, Des-
maio, Convulsão,

Ferimentos, Entorses e
Luxações, Fraturas, Mor-
didas e picadas de animais
e Remoção do acidentado.

COMO FALAR EM
PÚBLICO

O Curso de Como fa-
lar em público está sendo
ministrado pelo instrutor
Jair Stival, no horário dos
Serões, das 19h às 22h. O

mesmo tem como
objetivo, fazer com
que o aluno:

Domine o medo de
falar em público;

D e s e n v o l v a
autoconfiança com a
Oratória;

Melhore sua ima-
gem pessoal;

Aprenda a influ-
enciar pessoas atra-

vés da argumentação e um
correto falar em público;

Aprenda a vencer debates
e discussões;

Melhore sua postura, ges-

tos, voz e dicção;
Aprenda a falar de impro-

viso (oratória dinâmica);
Aprenda a

como passar em
exames orais
em concursos
públicos e sele-
ções através da

Vonaldo Morais, presidente do Sindicato Rural de Silvânia,
fazendo a abertura do Curso.

oratória;
Participe de associações, de

política e demais atividades.

Estudantes e
colaboradores da
UBEC-CENTAF
fazem o curso de
Primeiros Socorros.

Curso de
Apicultura.

Curso de Como
Falar em Público,
ministrado por
Jair Stival, do
SEBRAE/GO.
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Pesquisador
orienta utilização
de adubação verde
para combater
corós rizófagos

Um dos grupos mais importantes e
menos conhecidos de pragas-de-solo
que podem comprometer a exploração
agrícola são os corós rizófagos – lar-
vas de besouros, pertencentes à famí-
lia Melolonthidae (Coleoptera:
Scarabaeoidea), que vivem no solo e
se alimentam de raízes causando da-
nos a diversas culturas. Não foram des-
cobertas ainda medidas curativas para
essas pragas e, depois que o problema
ocorre, a aplicação de inseticidas não
é efetiva, alerta o pesquisador da
Embrapa Cerrados – Unidade da Em-
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), localizada
em Planaltina (DF), Charles Martins
de Oliveira. Os corós comprometem
espécies de plantas como, por exem-
plo, feijão, soja, milho, morango e hor-
taliças. Talhões seriamente atacados
podem apresentar perdas de até 100%.

De acordo com o pesquisador, o
agricultor deve adotar ações preventi-
vas para que essas pragas não se ins-
talem nos solos de sua propriedade.
Uma dessas principais medidas é a uti-
lização de algumas espécies de adubo
verde que atuam produzindo um efei-
to negativo sob as larvas. “As nossas
pesquisas indicam que a crotalária é a
mais indicada”, informa. Segundo ele,
ao plantar essa leguminosa antes de ou-
tras culturas, as larvas já no primeiro
estágio se alimentam das raízes da
crotalária e morrem.

Os estudos estão atualmente
focados no Coró das Hortaliças, que
ataca também milho e morango, e no
Coró da Soja, que atinge também a
mandioca. As pesquisas sobre essa pra-
ga começaram na Embrapa Cerrados
em 2004. Em novembro do ano pas-
sado, foi aprovado projeto que tem
como foco o manejo, a bioecologia e
biodiversidade dessa praga. Além de
estudos sobre a utilização de plantas
inseticidas, será objeto da pesquisa,
análises da biologia e dos insetos no
campo e em laboratório. Será feito ain-
da um levantamento de quais espécies
ocorrem em áreas de Cerrado e em áre-
as agrícolas. (Embrapa Cerrados)


